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Resumo: Introdução: a cegueira infantil causada pela retinopatia da prematuridade (ROP) é prevenível e, 
como toda perda visual, pode gerar incapacidades funcionais e distúrbios de desenvolvimento e 
educacionais a longo prazo. Objetivo: verificar a prevalência da retinopatia da prematuridade em 
neonatos considerados de risco (?32 sem e/ou ?1500g ao nascimento), nascidos e acompanhados 
no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) no período de 
dezembro de 2003 a março de 2012, e estudar a associação entre as variáveis apresentadas e o 
desenvolvimento da doença. Métodos: foram avaliados retrospectivamente os prontuários de 346 
prematuros do grupo considerado de risco. O protocolo de avaliação, diagnóstico, segmento e 
tratamento da ROP seguiram recomendações nacionais. Os pacientes foram divididos em grupos 
sem ROP ou com ROP, sendo esses últimos categorizados com relação ao grau de acometimento. 
Foi determinada a prevalência da doença na população avaliada. A fim de determinar a 
associação das variáveis coletadas com o desenvolvimento da ROP, elas foram inicialmente 
submetidas à regressão logística univariada e foram consideradas significativas se p<0,05. 
Aquelas com p<0,25 foram submetidas à regressão logística multivariada e foram consideradas 
significativas para desenvolvimento da doença se p<0,05. Resultados: A prevalência da ROP em 
qualquer grau foi de 60,1%. A ROP considerada grave, ROP 3, teve ocorrência em 5,5% dos 
pacientes. As variáveis que foram associadas significativamente (p<0,05) com o 
desenvolvimento da ROP na população após a análise multivariada foram peso de nascimento 
menor que 1000g, uso de terapia com surfactante, uso de oxigênio com mais de 28 dias de vida e 
tempo total de uso de nutrição parenteral. Conclusões: A prevalência da doença geral foi maior 
do que a demonstrada na literatura nacional. Já a ROP grave teve prevalência compatível com 
estudos semelhantes. Os principais fatores de risco associados também estão relacionados à 
prematuridade extrema.
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